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80  QUESTÕES OBJETIVAS

Leia atentamente as informações abaixo:

Sob pena de ELIMINAÇÃO do candidato, é proibido: folhear este caderno de questões antes do horário de1.
início da prova determinado em edital;  levantar da cadeira sem a devida autorização do fiscal de sala;
manter qualquer tipo de comunicação entre os candidatos; portar aparelhos eletrônicos, tais como telefone
celular, receptor, gravador etc. ainda que desligados; anotar o gabarito da prova em outros meios que não
sejam o Cartão de Respostas e este Caderno de Questões; fazer consulta em material de apoio ou afins.
No Cartão Resposta,  confira  seu nome,  número de inscrição e  cargo ou função,  assine-o  no espaço2.
reservado, com caneta de cor azul ou preta, e marque apenas 1 (uma) resposta por questão, sem rasuras ou
emendas, pois não será permitida a troca do Cartão de Respostas por erro do candidato.
Quando  terminar  sua  prova,  você  deverá,  OBRIGATORIAMENTE,  entregar  o  Cartão  de  Respostas3.
devidamente preenchido e assinado ao fiscal da sala, pois o candidato que descumprir esta regra será
ELIMINADO.
Você deve obedecer às instruções dos coordenadores, fiscais e demais membros da equipe do Igeduc –4.
assim como à sinalização e às regras do edital – no decorrer da sua permanência nos locais de provas.
Estará sujeito à pena de reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa, o candidato que utilizar ou divulgar,5.
indevidamente, com o fim de beneficiar a si ou a outrem, ou de comprometer a credibilidade do certame, o
conteúdo sigiloso deste certame, conforme previsto no Código Penal (DECRETO-LEI Nº 2.848, DE 7 DE
DEZEMBRO DE 1940), em especial o disposto no Art. 311-A, incisos I a IV.

NOME CPF

_

CADERNO DE QUESTÕES OBJETIVAS
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Leia atentamente as informações abaixo:
Cada um dos itens desta prova objetiva está vinculado a um comando que o antecede, permitindo, portanto, que o
candidato marque, no cartão resposta, para cada item: o campo designado com o código V, caso julgue o item CERTO,
VERDADEIRO ou CORRETO; ou o campo designado com o código F, caso julgue o item ERRADO, FALSO ou INCORRETO.
Para as devidas marcações, use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção da sua prova objetiva, o
qual deve ser preenchido com cuidado pois marcações incorretas, rasuras ou a falta de marcação anularão a questão.
Para a análise dos itens (proposições / assertivas), considere seus conhecimentos, o teor do item e, quando aplicável, o
texto a ele vinculado.
Nos itens que avaliarem conhecimentos de informática e(ou) tecnologia da informação, a menos que seja explicitamente
informado o contrário, considere que todos os programas mencionados estão em configuração-padrão e que não há
restrições  de  proteção,  de  funcionamento  e  de  uso  em  relação  aos  programas,  arquivos,  diretórios,  recursos  e
equipamentos mencionados.
Você poderá consultar a cópia digital desta prova, dos gabaritos preliminar e final e acessar o formulário de recursos em
concursos.igeduc.org.br.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
(de 1 a 60)

Julgue os itens que se seguem.
01. A Campanha das Diretas Já foi um movimento político

de cunho popular que teve como objetivo a retomada
das  eleições  diretas  ao  cargo  de  presidente  da
República  no  Brasil,  processo  esse  denominado  de
militarização. No período em que eclodiram os atos pela
realização de eleições diretas,  o Brasil  era governado
por um governo militar.

02. Piaget,  sob  a  influência  das  teses  darwinistas,
compreende  o  fenômeno  do  desenvolvimento  e  a
aprendizagem  enquanto  processos  de  adaptação  do
homem  ao  meio,  através  da  assimi lação  e  da
acomodação.  Nesse  sentido,  as  diferenças  de
aprendizagem e a responsabilidade pelo sucesso ou o
fracasso escolar estão relacionadas ao meio imediato do
indivíduo.

03. O trabalho de Educação Ambiental deve ser desenvolvido
a  fim  de  ajudar  os  estudantes  a  construírem  uma
consciência global das questões relativas ao meio para
que possam assumir posições afinadas com os valores
referentes  à  sua  proteção  e  melhoria.  A  perspectiva
ambiental oferece instrumentos para que o aluno possa
compreender problemas que afetam a sua vida, a de sua
comunidade, a de seu país e a do planeta. Nesse sentido,
pode-se afirmar que as situações de ensino devem se
organizar  de forma a proporcionar  oportunidades para
que  o  estudante  possa  utilizar  o  conhecimento  sobre
Meio Ambiente para compreender a sua realidade e atuar
sobre ela.

04. A organização dos diferentes ambientes das instituições
de  Educação  Infantil  é  tida  como  uma  estratégia
metodológica para as aprendizagens da criança e,  em
consequência,  para  a  sistematização  do  trabalho
cotidiano  realizado  nesses  locais.

05. A aprendizagem da Matemática não consiste apenas em
desenvolver  habilidades,  como  calcular  e  resolver
problemas ou fixar conceitos para a memorização, mas
trata-se também de criar estratégias que possibilitam ao
aluno  atribuir  sentido  e  construir  significado  às  ideias
matemáticas de modo a ser capaz de interagir com o
mundo ao seu redor.

06. Caracteriza-se  a  intimidação  sistemática  (bullying)
quando  há  violência  física  ou  econômica  em  atos  de
intimidação,  humilhação  ou  discriminação  e,  ainda:
ataques  físicos;  insultos  pessoais;  comentários
sistemáticos  e  apelidos  pejorativos;  ameaças  por
quaisquer  meios;  grafites  depreciativos;  expressões
preconceituosas;  isolamento  social  consciente  e
premeditado;  pilhérias.

07. Pode-se afirmar que uma proposta que considere a teoria
de Wallon privilegiará a observação atenta das crianças,
de tal modo que seja possível reconhecer as mudanças
de  objetivos  de  sua  conduta,  em  diferentes  idades  e
situações. Nesse sentido, o meio é o campo da atividade
da criança, ao mesmo tempo em que dele retira recursos
para sua ação.

08. A Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016, dispõe sobre as
políticas públicas para a primeira infância. Para os efeitos
desta Lei,  considera-se primeira infância o período que
abrange os primeiros 5 (cinco) anos completos ou 60
(sessenta) meses de vida da criança.

09. Considere o seguinte problema: Carla tinha alguns doces
e, após ganhar um jogo, ela ganhou mais 2 doces. Agora
Carla possui 12 doces. Quantos doces ela tinha antes de
vencer  o  jogo?  O  problema  apresentado  é  chamado
“problema  inverso”  porque  a  situação  descrita  no
problema envolve um esquema de ação, mas a solução
exige a aplicação do esquema inverso.

10. Apesar de apresentar uma estrutura curricular completa,
os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  exigiam
adaptações  para  a  construção  do  currículo  de  uma
secretaria  municipal  de  educação  ou  mesmo  de  uma
escola, impondo-se como uma diretriz obrigatória.
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11. Considere uma família composta por quatro membros: o
avô,  a  avó  e  seu  casal  de  netos.  Todos  eles  estão
sentados ao redor de uma mesa quadrada, cada um em
um lado distinto.  Sabe-se que os homens se chamam
Ricardo  e  Sandro  e  as  mulheres  chamam-se  Tânia  e
Francisca. Sabe-se que o avô tem Francisca à sua frente
e o neto à esquerda. Sabe-se também que a avó está do
lado direito de Sandro. Assim, é correto afirmar que a avô
chama-se Francisca.

12. Na Educação Infantil, a inserção das crianças pequenas
no mundo da escrita ocorre preferencialmente por meio
da inclusão,  na rotina desses alunos,  da realização de
atividades que exijam delas a escrita de letras isoladas e
a associação de letras aos fonemas correspondentes.

13. O Art. 5º da Lei nº 13.185/2015 determina ser um dever
do estabelecimento de ensino assegurar as medidas de
conscientização,  de  prevenção,  de  diagnose  e  de
combate à violência e à intimidação sistemática.

14. A compreensão sobre a importância do ato de brincar,
nas aprendizagens e no desenvolvimento das crianças, é
fundamental  para  que  os  professores  valorizem  e
planejem brincadeiras no cotidiano e nos contextos de
aprendizagem.  Pode-se  afirmar  que  as  práticas
pedagógicas  que  promovem  a  aprendizagem  e  o
desenvolvimento  na  etapa  da  Educação  Infantil  são
aquelas que respeitam e valorizam a forma peculiar da
criança se expressar e aprender sobre o mundo, a cultura,
as  pessoas,  as  relações  e  sobre  si  mesmas.  Essa
aprendizagem  se  dá  por  meio  de  brincadeiras,  de
experiências  provocadoras de investigação,  permeadas
por  interações de qualidade e  por  relações de vínculo
seguras e estáveis.

15. Nenhum ser vivo é capaz de viver isoladamente, isto é,
sem se  relacionar  com outro  organismo.  Eles  sempre
estabelecem relações, seja com seres da mesma espécie
ou com espécies diferentes. Essas relações podem ser
benéficas aos organismos, ou ainda provocar danos a um
dos  envolvidos.  Como  exemplo  de  relação  ecológica
benéfica ou harmônica, podemos citar o predatismo, em
que um organismo serve de alimento para outro.

16. As  novas  tecnologias  de  comunicação  e  informação
(TICs)  trouxeram  mudanças  consideráveis  e  positivas
para  a  educação.  Para  que  as  TICs  possam  trazer
alterações  no  processo  educativo,  no  entanto,  elas
precisam  ser  compreendidas  e  incorporadas
pedagogicamente. Isso significa que é preciso respeitar
as especificidades do ensino e da própria tecnologia para
poder garantir que o seu uso, realmente, faça a diferença.

17. Uma  situação  multiplicativa  envolve  duas  quantidades
em relação constante entre si.

18. De  acordo  as  disposições  presentes  na  Lei  nº
13.146/2015 – conhecida como Lei Brasileira de Inclusão
da Pessoa com Deficiência (ou Estatuto da Pessoa com
Deficiência)  –  está  correto  afirmar  que  é  garantido  à
pessoa  com  deficiência  o  acesso  aos  produtos,  aos
recursos, às estratégias, às práticas, aos processos, aos
métodos  e  aos  serviços  de  tecnologia  assistiva  que
maximizem sua autonomia, sua mobilidade pessoal e sua
qualidade de vida.

19. Dadas  apenas  as  proposições  “nenhum  engenheiro  é
advogado” e “algum advogado é professor”, do ponto de
vista da lógica, é válido concluir que algum professor não
é engenheiro.

20. No Brasil, é obrigatório dar aulas de alfabetização na pré-
escola,  situação  na  qual  é  possível  ofertar  múltiplas
oportunidades para explorar  semelhanças e  diferenças
entre  textos  escritos,  explorar  o  espaço  gráfico  e
distinguir entre desenho e escrita.

21. A cadeia alimentar é uma sequência de organismos em
que  um  serve  de  alimento  para  o  outro,  a  partir  do
produto.  Nos  ecossistemas  se  estabelecem  muitas
cadeias alimentares, que se entrelaçam formando uma
rede ou teia alimentar. Ela representa as várias maneiras
em  que  a  energia  contida  no  al imento  flui  pela
comunidade  ecológica.  Em  uma  região,  por  exemplo,
insetos herbívoros são capturados por sapos. Ao mesmo
tempo, as cobras alimentaram-se dos sapos que, por sua
vez,  servem  de  alimento  para  gaviões.  Os  gaviões,
quando morrem,  servem de  alimento  para  urubus.  Os
seres detritívoros completam a cadeia alimentar.

22. A Base Nacional Comum Curricular e os currículos têm
papé is  complementares  para  assegurar  as
aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da
Educação Básica, uma vez que tais aprendizagens só se
materializam  mediante  o  conjunto  de  decisões  que
caracterizam o currículo em ação.

23. O  reconhecimento  de  que  o  paradigma  fragmentador
esgotou sua possibilidade de continuar a contribuir para o
desenvolvimento  da  humanidade  é  visto  como  sendo
possível, a partir de uma visão dialética entre dimensões
polares.  Emerge,  portanto,  no quadro referencial  dessa
ideia,  a  necessidade,  no  contexto  da  sala  de  aula,  da
segregação entre a teoria e a prática,  o conteúdo e a
realidade, a objetividade e a subjetividade, o ensino e a
avaliação, os meios e os fins, dentre muitos dos múltiplos
fatores integrantes do processo pedagógico.

24. A  documentação  pedagógica  representa  um  processo
próprio de pedagogias participativas que se assentam na
competência  autoral  e  comunicativa  de  adultos  e  de
crianças sensíveis na constituição de práticas educativas
significativas,  propiciadoras  de  aprendizagens
experenciais crescentemente ampliadas. Nesse sentido, é
possível  afirmar  que  a  estratégia  da  documentação
pedagógica se converte em uma ferramenta poderosa na
reconstrução de significados no ambiente educacional.

25. Considere  o  seguinte  problema:  Carlos  vai  fazer
aniversário e,  para cada amigo que comparecer à sua
festa,  ele vai  distribuir  3 balões.  Considerando que ele
comprou  18  balões,  quantos  amigos  Carlos  pode
convidar para a festa? Esse problema pode ser descrito
como um problema de divisão em quotas.

26. O ensino da noção de tempo deve ser proposto, pela sua
complexidade,  a  partir  das  experiências  vividas  pelas
crianças e, progressivamente, avançar para aquisição de
competências  e  conceitos  mais  elaborados.  São
exemplos  de  atividades  que  podem  auxiliar  essa
compreensão:  explorar  a  ideia  de  antes  e  depois,
construir uma linha do tempo, com amplitude de um dia,
por exemplo, em que as crianças identifiquem a hora de ir
para a escola, de almoçar, de dormir, entre outras.
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27. Para  comparar  os  comprimentos  de  duas  varetas,
podemos medi-las e, se verificarmos que uma tem 15cm
e  a  outra  12cm,  saberemos  que  a  primeira  é  mais
comprida do que a segunda. Para que essa comparação
possa  ser  realizada,  no  entanto,  é  prescindível  que
usemos a mesma unidade para medir as duas varetas.

28. A alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no
contexto de práticas sociais de leitura e de escrita e por
meio  dessas  práticas,  ou  seja,  em  um  contexto  de
letramento e por meio de atividades de letramento; este,
por sua vez, só pode desenvolver-se na dependência da e
por meio da aprendizagem de escrita.

29. As propostas e práticas pedagógicas que constituem a
Educação  Infantil  devem  ter  como  um  dos  eixos
norteadores das ações cotidianas a brincadeira. Assim, a
planificação  das  diferentes  ações  cotidianas  deverá
propor brincadeiras às crianças e organizar o espaço de
modo que os brinquedos estejam disponíveis às crianças
em todos os momentos.

30. A ludicidade é uma necessidade da criança,  pois,  para
que  ela  se  desenvolva  integralmente,  precisa  brincar
livremente. Por isso, a brincadeira da criança na escola é
totalmente  l ivre,  pois  essa  l iberdade  é  única  e
exclusivamente  da  criança  e,  por  conseguinte,  não  do
educador.

31. O  currículo  é  compreendido  como  o  fruto  de  uma
construção coletiva e democrática. Ele visa a definir os
conhecimentos a serem aprendidos e ensinados pelos
alunos,  assim como a  permitir  as  práticas  educativas
críticas,  reflexivas  e  contextualizadas.  Dessa  forma,  o
currículo  deve  prever  ações  educativas  pautadas  na
dialogicidade, as quais representam um ato primordial na
busca do conhecimento daqueles que fazem o processo
educativo no seu dia a dia.

32. A Ecologia lida com três níveis de hierarquia biológica: os
organismos,  as  populações  desses  organismos  e  as
comunidades  dessas  populações.  Essa  interação
acontece entre fatores bióticos e abióticos.  O primeiro
tipo diz respeito aos elementos não vivos, como minerais,
nutrientes, níveis de salinidade, de luz solar, temperatura,
tipo de solo, disponibilidade de água e o oxigênio. E os
elementos  abióticos  dizem  respeito  aos  organismos
vivos,  tais  como  predadores,  presas,  crescimento  da
quantidade  de  comida,  como  plantas  e  algas,  por
exemplo.  A  terceira  categoria  constituinte  das  partes
básicas do objeto da ecologia é o bioma. Este representa
um  ambiente  delimitado  pelas  similaridades  físicas,
incluindo a vegetação e o clima. Podem ser de dois tipos:
terrestres e aquáticos.

33. Na  proposta  freiriana,  qualquer  indivíduo  é  capaz  de
construir  conhecimento,  podendo  ser  considerado
produtor de cultura. Dessa forma, é fundamental que os
processos  educat ivos  ofereçam  aos  a lunos
oportunidades de confrontar  seus conhecimentos com
informações embasadas, sólidas e significativas para a
reconstrução  e  a  reconstrução  de  novas  noções,  por
meio da prática dialógica. Compreende-se, portanto, que
Freire reconhece a importância dessa prática dialógica na
construção  do  conteúdo  da  ação  educat iva ,
possibilitando maneiras diversas de formular e organizar
o currículo, sob uma perspectiva libertadora.

34. O  seguinte  problema  foi  apresentado  a  uma  criança:
Paula  tinha  12  flores  e  sua  mãe  lhe  tomou  7  flores.
Quantas  f lores  Paula  tem  agora?  Esse  t ipo  de
questionamento é chamado de “problema comparativo”,
pois  exige  do  estudante  a  capacidade  de  comparar
elementos e identificar diferenças entre conjuntos.

35. A  primeira  meta  do  Plano  Nacional  de  Educação
2014-2024 é universalizar, até 2016, a Educação Infantil
na pré-escola para as crianças de 4 (quatro) a 6 (seis)
anos de idade e ampliar a oferta de Educação Infantil em
creches de forma a atender, no mínimo, 70% (setenta por
cento) das crianças de até 3 (três) anos até o final de sua
vigência.

36. A  elaboração  da  Convenção  sobre  os  Direitos  das
Pessoas  com  Deficiência  (2006)  fortaleceu  o
entendimento  sobre  a  deficiência  numa  perspectiva
social  e  de  direitos  humanos,  como  elemento  da
diversidade  humana.  Pelo  texto  da  Convenção,  as
pessoas  com  deficiência  são  aquelas  que  têm
impedimentos de longo prazo de natureza física, mental,
intelectual  ou  sensorial,  os  quais,  em  interação  com
diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena
e efetiva na sociedade em igualdades de condições com
as demais pessoas.

37. As necessidades educacionais específicas da infância só
passaram a ser reconhecidas a partir do século XXI, com
a  Constituição  de  1988.  Até  então,  o  atendimento  às
crianças  de  até  6  anos  não  era  reconhecido  como
atividade educativa. Assim, no artigo 5º, IV, da CF88, que
inscreve a Educação Infantil de zero a 6 anos entre os
deveres do Estado e do poder público, reconhecendo a
creche (de 0 a 3 anos) e a então pré-escola (dos 4 aos 6
anos) como instituições educacionais. Foi a partir desse
referencial legal que a criança passou a ser reconhecida
em  seu  direito,  pois  as  creches  eram  anteriormente
ligadas apenas às entidades religiosas.

38. Compreende um dos objetivos da Política Nacional para a
Integração  da  Pessoa  Portadora  de  Deficiência  a
integração  das  ações  dos  órgãos  e  das  entidades
públicos  e  privados  nas  áreas  de  saúde,  educação,
trabalho, transporte, assistência social, edificação pública,
previdência  social,  habitação,  cultura,  desporto  e  lazer,
visando à prevenção das deficiências,  à eliminação de
suas múltiplas causas e à inclusão social.

39. As  primeiras  escolas  literárias  tiveram início  no  Brasil
durante o século XVI e são divididas em dois grandes
momentos: a Era Colonial e a Era Nacional. Umas das
escolas  literárias,  o  Barroco,  é  um  estilo  de  época
marcado  por  uma  arte  rebuscada  e  uma  linguagem
singular  e  mais  refinada.  Sendo  uma  contradição  ao
romantismo,  o  Barroco busca retratar  a  realidade dos
fatos sem enfeites e possibilidades. Os poetas deixam de
lado a emoção e a própria interpretação sobre os fatos,
analisando  de  uma  maneira  mais  imparcial,  sendo  a
estética muito valorizada nessa escola.
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40. Na  perspectiva  de  alguns  professores,  o  ensino  da
Geometria deveria começar desde cedo e continuar, de
forma  apropriada,  através  de  todo  o  currículo  de
Matemática.  Esse  pensamento  se  sustenta  porque  a
criança, desde a Educação Infantil, já manipula objetos,
classificando-os  como os  que  rolam,  os  que  se  pode
empilhar,  os  que  encaixam  etc.  Assim,  já  é  possível
introduzir  conceitos  sobre  as  figuras  planas,  como os
triângulos,  os círculos,  os cones e os quadrados;  e as
figuras espaciais,  como as pirâmides,  as esferas e os
tetraedros.

41. A  educação  na  visão  piagetiana  deve  possibilitar  à
criança o desenvolvimento amplo e  dinâmico desde o
período  sensório-motor  até  o  operatório  abstrato.  A
escola  deve,  assim,  promover  os  esquemas  de
acomodação  da  criança,  favorecendo  a  realização  de
atividades  desafiadoras  que  provoquem  desequilíbrios
sucessivos, promovendo a descoberta e a construção do
conhecimento. Nessa construção, as concepções infantis
combinam-se às informações provenientes do meio, na
medida  em  que  o  conhecimento  é  concebido  apenas
como espontaneamente descoberto pela criança, e como
transmitido mecanicamente pelo meio exterior  ou pelo
adulto.

42. Se um saco contendo 2 kg de arroz foi dividido em oito
partes iguais, então a massa, em gramas, de cada uma
dessas partes é de 250 gramas.

43. Na  segunda  metade  da  década  de  1970,  tornou-se
possível  a  discussão  de  questões  educacionais  e
escolares e, nesse período, destacam-se duas tendências
pedagógicas progressistas: a Pedagogia Libertadora e a
Pedagogia  Crítico-Social  dos  Conteúdos.  A  Pedagogia
Libertadora  constituiu-se  como  um  movimento
pedagógico  interessado  na  educação  popular,  na
valorização da escola pública e do trabalho do professor,
no ensino de qualidade para o povo e, especificamente,
na  acentuação  da  importância  do  domínio  sólido  por
parte de professores e alunos dos conteúdos científicos
do ensino como condição para a participação efetiva do
povo nas lutas sociais.

44. O  processos  de  avaliação,  na  Educação  Infantil,
pressupõe uma proposta pedagógica que vise a levar em
conta  a  diversidade  de  interesses  e  possibilidades  de
exploração  do  mundo  pela  criança,  respeitando  sua
própria identidade sociocultural, e proporcionando-lhe um
ambiente  interativo,  rico  em  materiais  e  situações  a
serem  experienciadas;  um  professor  curioso  e
investigador  do  mundo  da  criança,  agindo  como
mediador  de  suas  conquistas,  no  sentido  de  apoiá-la,
acompanhá-la  e  favorecer  lhe  novos  desafios;  um
processo avaliativo permanente de observação, registro e
reflexão acerca da ação e do pensamento das crianças,
de  suas  diferenças  culturais  e  de  desenvolvimento,
embasado do repensar do educador sobre o seu fazer
pedagógico.

45. No  f inal  do  século  XIX,  Watson  desenvolveu  o
Comportamentalismo  ou  Behaviorismo,  no  qual  a
psicologia é concebida como parte das ciências naturais,
tomando o comportamento como objeto de estudo a ser
investigado  por  meio  de  estímulos  e  respostas,  e  a
personalidade  como  resultado  da  experiência  e  do
condicionamento do comportamento. No início do século
XX, Skinner defendeu o Comportamentalismo através do
Condicionamento  operante.  As  ideias  defendias  por
Skinner  dialogam  com  o  mecanicismo  proposto  por
Watson, que reforça o condicionamento reflexo, segundo
o qual para toda causa há um efeito e vice-versa, cuja
ponte entre causa e efeito seria o sistema nervoso.

46. Conforme disposto na Lei nº 9.394/96, que estabelece as
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o ato avaliativo
na  Educação  Infantil  deve  ocorrer  sem  o  objetivo  de
promoção,  mas  com  a  finalidade  de  acompanhar  o
desenvolvimento integral da criança, em seus aspectos
físico, psicológico, intelectual e social.

47. Vygotsky reafirma a natureza histórica e social  do ser
humano,  como ser  concreto,  autor  e  produtor  de  sua
história. Assim, concebeu o desenvolvimento humano a
partir de quatro planos genéticos: filogênese, ontogênese,
sociogênese  e  microgênese,  quatro  aspectos  do
desenvolvimento,  que  estão  inter-relacionados  e
constituem a origem de quem somos nós e de como nos
tornamos humanos.  A ontogênese se refere  ao nosso
desenvolvimento ao longo da vida, que vai da infância até
a velhice, ou seja, embora com características advindas
da evolução da espécie, na apropriação da cultura, o ser
vai se transformando e adquirindo novas facetas.

48. Ao organizar o trabalho pedagógico, tanto a ética em seu
aspecto reflexivo como a moral terão relevante papel e
serão espelho da formação e atuação do professor como
ser, pessoa e como profissional. Vê-se, portanto, que a
ética, enquanto reflexão e definição da intencionalidade
formativa,  assume  uma  atitude,  uma  prática,  que  é,
p o r t a n t o ,  p o l í t i c a ,  u m a  v e z  q u e  e x i g i r á  u m
posicionamento frente ao indivíduo no sentido de intervir
para  que  e le  tenha  uma  formação  voltada  ao
consentimento ou à mudança de suas condições sociais
previamente dadas.

49. Como atividade dominante na infância, tendo em vista as
condições concretas da vida das crianças, a brincadeira
pode ser uma das formas pelas quais estas começam a
aprender. Dessa forma, a brincadeira poderá configurar-
se  como  espaço  de  diagnóstico  dos  interesses  e
necessidades infantis  e  se  transformar  em espaço de
experimentação  e  estabilização  de  conhecimentos  e
afetos, por meio das interações entre crianças e adultos,
possibilitando a criação de um vínculo com o trabalho
nas diferentes áreas do conhecimento.

50. Loris Malaguzzi, autor do poema “As Cem Linguagens da
Criança”  e  idealizador  da  pedagogia  que  valoriza  o
pensamento dos pequenos e as linguagens utilizadas por
eles, defende que o aprendizado decorre em grande parte
do trabalho das próprias crianças, de suas atividades e do
uso  dos  recursos  que  elas  têm.  Nesse  sentido,  as
crianças desempenham um papel  ativo na construção
dos  conhecimentos,  e  o  aprendizado  se  torna  um
processo auto-construtivo.
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51. De acordo com o disposto no Art. 2º da Lei Federal nº
10.639,  em  vigor  desde  2003,  o  bullying  é  uma
intimidação  física  sistemática  no  ambiente  escolar,
realizada contra mulheres ou motivada por uma ideologia
de gênero.

52. Uma caixa que apresenta a forma de um cubo e que tem
as medidas do seu comprimento, largura e altura iguais a
0,5 metro, cada, apresenta 0,125 centímetros cúbicos de
volume.

53. O atendimento das necessidades de higiene, alimentação,
saúde,  segurança,  sono  e  bem-estar  da  criança,
tradicionalmente  denominadas  de  cuidado,  é
compreendido  como  forma  de  ajudar  o  outro  a
desenvolver-se enquanto ser humano. Nessa perspectiva,
as ações do cuidar se distinguem do educar, adquirindo
outro caráter, e não sendo incorporadas como atividades
estritamente pedagógicas.

54. A  visão  da  legitimidade  da  liderança,  baseada  na
aceitação do líder pelo grupo, implica dizer que grande
parte  do  poder  do  líder  encontra-se  no  próprio  grupo.
Essa  premissa  fundamenta  a  maioria  das  teorias
contemporâneas sobre  a  liderança.  Nessa perspectiva,
pode-se  afirmar  que  a  ação  de  liderar  demanda  a
realização de objetivos com e por meio de pessoas. Os
objetivos somente serão efetivados se as ações forem
assimiladas e correspondidas pelos membros da equipe;
portanto,  requerem a cooperação e a mobilização das
pessoas.

55. O Currículo de Pernambuco tem como perspectiva estar
atrelado às práticas sociais dos estudantes, de modo a
permiti-lhes  significar  e  ressignificar  seus  próprios
saberes,  a  partir  do  diálogo  com aqueles  socialmente
construídos  pela  humanidade;  e  garantir  a  todos  a
igualdade  de  acesso  aos  conhecimentos  no  espaço
escolar.

56. A compreensão relativa ao desenvolvimento psicomotor
é importante para que o professor, em sua atuação na
Educação  Infant i l ,  possa  ut i l izar -se  desses
conhecimentos  para  estimular  as  crianças  de  acordo
com os objetivos propostos. Em relação ao movimento
de preensão e  da  coordenação óculo-manual  ou  viso-
manual,  por  exemplo,  é  fundamental  ao  professor
compreender  que  ele  se  manifesta  quando  a  criança
organiza as noções de tempo para melhor organizar sua
rotina e suas ações cotidianas.

57. Afetividade,  inteligência  e  motricidade  são  elementos
dissociáveis na evolução psíquica da criança, pois esses
elementos  têm  papéis  bem  definidos,  permitindo  à
criança alcançar  níveis  de pensamento cada vez mais
elevados.

58. As  instituições  de  Educação  Infantil  são  responsáveis
pelos procedimentos de avaliação que devem considerar
a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês e das
crianças  e  que,  de  forma  assincrônica,  buscam
acompanhar a prática pedagógica e realizar a observação
do processo de desenvolvimento de cada criança e de
todo  o  grupo  quanto  às  suas  conquistas,  avanços  e
possibilidades.

59. Em uma fábrica, um grupo de 15 funcionários prepara o
despacho de 100 carros em 30 dias.  Para  preparar  o
despacho  de  250  carros,  essa  fábrica  designou  25
funcionários.  O  número  de  dias  gastos  por  esses  25
funcionários para preparem esses 250 carros é igual a 41
dias.

60. No atual modelo de gestão escolar,  tende-se a atribuir
uma grande importância à figura do gestor da instituição
educacional.  Este  passa  a  ser  valorizado  por  sua
capacidade de influenciar, motivar, identificar e resolver
problemas.  No entanto,  devemos pensar que a gestão
que  pretende  ser  democrática  exige  que  o  gestor
compreenda profundamente os problemas postos pela
prática  pedagógica,  reforce  a  dualidade  entre  a
concepção e a execução dos planos de ensino e amplie a
distância entre a teoria e a prática pedagógica.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS GERAIS
(de 61 a 80)

Julgue os itens que se seguem.
61. Advérbios são sempre palavras isoladas na frase, sem

conexão com outras palavras.

62. A mediana é um número central de uma lista de valores
organizados de forma crescente (ou decrescente), sendo
uma média de tendência central obtida pela posição que
ocupa  a  partir  da  expressão  (n+1)/2,  do  conjunto  de
valores, supondo n o número total de observações.

63. Na estatística,  a  média  de  uma distribuição  é  igual  a
68,555...% da mediana desse conjunto de dados.

64. Em um conjunto de números naturais maiores que 1, a
média,  a  moda  e  a  mediana  representam  valores
estatisticamente equivalentes.

65. A  Secretaria  de  Assistência  Social  da  cidade  de
Tupanatinga,  a  pedido  da  Previdência  Privada  do
município,  realizou  um  levantamento  da  idade  dos
servidores públicos e constatou, entre outras coisas, uma
idade que mais se repetiu no conjunto de dados. Pode-se
afirmar  que esse valor  foi  obtido  a  partir  do  conceito
estatístico de média aritmética.

66. A  empresa  CRONOS  Engenharia  apresenta  em  seu
quadro  de  funcionários  10  engenheiros  civis,  entre  os
quais  60%  são,  também,  engenheiros  de  obra.  Diante
desses dados,  é correto afirmar que há 4 engenheiros
civis que não são engenheiros de obras.

67. Na escola Machado de Assis, a Professora Alessandra, de
Educação Física, realizou a medição, em uma amostra
aleatória de 5 alunos, e encontrou as seguintes alturas:
1,60m,  1,6m,  1,72m,  1,69m  e  1,75m.  Assim,  ela  deve
indicar como mediana e média os valores de 1,69m e
1,68m, respectivamente.

68. A função sintática de um termo pode ser determinada
pelo seu papel semântico na oração. Por exemplo, um
complemento  verbal  pode  indicar  o  objeto  direto  ou
indireto da ação expressa pelo verbo.

69. O complemento verbal é um termo essencial da oração
que completa o sentido do verbo transitivo, podendo ser
classificado  como  objeto  direto  ou  objeto  indireto,  de
acordo com a preposição exigida pelo verbo.
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70. Com  o  novo  acordo  ortográfico,  o  acento  circunflexo
diferencial foi retirado das seguintes palavras paroxítonas
homógrafas, como em pelo e pera.

71. O verbo é  a  classe  de  palavras  que  expressam ação,
estado, fenômeno da natureza, dentre outros eventos e
ações.

72. Verbos  em  português  não  podem  ser  usados  no
particípio para formar tempos compostos.

73. Todas as palavras oxítonas são acentuadas na última
sílaba.

74. O  adjunto  adverbial  sempre  indica  circunstâncias  de
tempo, lugar ou modo.

75. O Município de Tupanatinga é pessoa jurídica de direito
público externo.

76. A  Lei  Orgânica  do  Município  de  Tupanatinga  veda  ao
vereador,  desde a expedição do diploma, exercer outro
cargo eletivo federal, estadual ou municipal.

77. A  posse  dos  novos  vereadores  ocorrerá  em  sessão
solene  e  será  realizada  dependendo  do  número  de
presentes na sessão, de acordo com a Lei Orgânica do
Município de Tupanatinga.

78. É competência concorrente do Município de Tupanatinga
elaborar  o plano diretor  de desenvolvimento integrado,
conforme dispõe a sua Lei Orgânica.

79. Segundo a Lei Orgânica do Município de Tupanatinga, a
competência  para  zelar  pela  guarda  da  Constituição
Federal de 1988 é Comum aos entes federados.

80. Conforme  previsão  na  Lei  Orgânica  do  Município  de
Tupanatinga,  fixar locais de estacionamento de táxis é
competência privativa do Município.
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